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MORCEGOS: IMPORTÂNCIA DENTRO DA MEDICINA VETERINÁRIA
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RESUMO
Introdução: Os morcegos (Mammalia – Chiroptera) estão entre os grupos de mamíferos mais abundantes em todo 
o mundo, com cerca de 17 famílias e 930 espécies divididos por suas características morfológicas e seus hábitos 
alimentares. São os únicos mamíferos com capacidade real de voo. Dentro da medicina veterinária existe pouco 
entendimento a respeito destes animais, e muita informação defasada ou errada. Este estudo visa levantar esse 
déficit de informações. Objetivo: Conhecer as principais dúvidas, necessidades e preconceitos dos alunos de me-
dicina veterinária e médicos veterinários, no que diz respeito aos morcegos. Materiais e métodos: A pesquisa foi 
realizada através de formulário eletrônico e enviado a alunos de medicina veterinária e Médicos veterinários através 
de e-mail, WhatsApp e Instagram. Resultados: Obtivemos respostas de 115 pessoas entre alunos e médicos ve-
terinários já formados. Dentre os entrevistados 91,3% eram alunos e 8,7% médicos veterinários formados. Destes 
84,3% já tiveram contato com morcegos e 15,7 nunca tiveram contato. Dos que tiveram contato 34,8% avistaram 
o animal apenas em voo, 18,3% o morcego entrou na residência e 46,9% tiveram outras experiências como em 
cursos, palestras, em TV e outros meios. Em relação a atitude tomada quando tiveram contato 78,3% não fizeram 
nada, 14,8% capturaram de alguma forma e outros 7% procuram ajuda externa. Dentre os participantes 68,7% nun-
ca participaram de palestras ou cursos a respeito dos morcegos e 31,3% já participaram. Mais da metade (53,9%) 
relataram que gostariam de saber mais sobre morcegos, 20% perderam o medo e agora procuram passar informa-
ções a outras pessoas, 4% não gostam de morcegos e 22,6% não tem opinião a respeito. Quanto a importância 
de o médico veterinário ter mais informações sobre morcegos, 92,2% consideram importante, 7% talvez e 0,9% 
não acham relevante. Ao serem indagados sobre quantas espécies de morcegos hematófagos existem, 55,7% 
responderam apenas 3 espécies, sendo esta a resposta correta, 17,4% apenas 8 espécies, 13% responderam 200 
espécies, 7% apenas 1 espécie, 6,1% nenhuma das alternativas está correta e 0,9 afirmaram que não existem 
morcegos hematófagos. Conclusão: Conclui-se que faltam informações a respeitos dos morcegos, pois mesmo 
que não atuem diretamente com estes animais, o médico veterinário atua no controle e prevenção da raiva. É de 
grande importância o conhecimento do médico veterinário, para que ele transmita informações corretas aos tutores 
de animais e a população no geral. 
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